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RESUMO
Esta pesquisa teve como objetivo adicionar novas evidências de validade à versão brasileira do Questionário de Percepção de Clima Motivacional 
no Esporte PMCSQ-2. A amostra foi composta por 1.125 crianças e adolescentes praticantes esporte em projetos sociais (média= 13,80±1,34 
anos; 61,1% meninos). A Análise Fatorial Exploratória sugeriu estrutura com dois fatores coerentes: clima motivacional orientado ao ego e 
à tarefa, conforme hipótese teórica. A Análise Fatorial Confirmatória demonstrou adequação do PMCSQ-2 para avaliação das categorias 
específicas do clima motivacional: aprendizagem cooperativa, esforço, função importante na equipe, rivalidade entre membros da equipe, 
reconhecimento desigual e punição para erros. Também foram observados indicadores de invariância do modelo entre meninas e meninos. 
Os resultados sugerem adequação do instrumento ao contexto de projetos sociais. 
Palavras-chave: motivação; psicologia do esporte; avaliação psicológica; psicometria; escala.

ABSTRACT – Further validity evidence of the Brazilian version of the Perceived Motivational Climate in Sport 
Questionnaire (PMCSQ-2)

This study sought new validity evidence for the Brazilian version of the Perceived Motivational Climate in Sports Questionnaire 
(PMCSQ-2). The sample consisted of 1125 children and adolescents (Mage=13.80±1.34 years, 61.1% boys). All subjects practiced 
sports. Exploratory Factor Analysis suggested an internal structure composed of two general factors: performance-oriented and 
mastery-oriented motivational climate, as theoretically hypothesized. Confirmatory Factor Analysis demonstrated the adequacy 
of the PMCSQ-2 to assess specific categories of the motivational climate: cooperative learning, effort, important role in the 
team, rivalry among team members, unequal recognition and punishment for mistakes. The invariance of the measurement 
model between girls and boys was confirmed. These study results suggest the adequacy of the measure in the non-governmental 
organizations context.
Keywords: motivation; sports psychology; psychological assessment; psychometrics; scale.

RESUMEN – Evidencias adicionales de validez de la versión brasileña del Cuestionario de Percepción del Clima 
Motivacional en el Deporte PMCSQ-2

Esta investigación tuvo como objetivo agregar nuevas evidencias de validez a la versión brasileña del Cuestionario de Percepción 
del Clima Motivacional en el Deporte PMCSQ-2. La muestra se compuso por 1125 niños y adolescentes deportistas en proyectos 
sociales en Porto Alegre (promedio=13.80 ± 1.34 años; 61.1% chicos). El Análisis Factorial Exploratorio sugirió una estructura con 
dos factores: clima motivacional orientado al ego y la tarea, de acuerdo con la hipótesis teórica. El Análisis Factorial Confirmatorio 
demostró la idoneidad del PMCSQ-2 para evaluar categorías específicas del clima motivacional: aprendizaje cooperativo, esfuerzo, 
rol importante en el equipo, rivalidad entre los miembros del equipo, reconocimiento desigual y castigo por errores. Se observaron 
indicadores de invarianza del modelo de medición entre los sexos. Los resultados indican la adecuación del instrumento para medir 
la percepción del clima motivacional  en el contexto de los proyectos sociales.
Palabras clave: motivación; psicologia deportiva; evaluación psicológica; psicometria; escala.

A maneira como as pessoas se relacionam com a 
prática esportiva é um tema de estudo importante nas 

diferentes esferas do esporte, e pode influenciar, por 
exemplo, a permanência na atividade e a qualidade das 
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experiências que os praticantes vivenciarão. Nesse sen-
tido, a Teoria dos Objetivos de Realização (TOR) diz 
respeito a perspectivas individuais quanto à forma de en-
gajamento nas atividades para se atingir o sucesso (Duda 
& Nicholls, 1992; Duda & Whitehead, 1998; Roberts 
& Nerstad, 2020). A TOR foi pensada para o ambiente 
escolar, acadêmico, e adaptada para o ambiente esporti-
vo, considerando que a grande diferença entre esses dois 
ambientes é a presença da competição, no caso do espor-
te (Duda & Nicholls, 1992; Duda & Whitehead, 1998). 
Estudos mostram duas dimensões de objetivos pessoais 
e crenças sobre as causas do sucesso nessa teoria, uma 
orientada ao ego, outra à tarefa. Aqueles com objetivos 
de realização orientados ao ego definem subjetivamente 
o sucesso com referência no outro, o objetivo é estabe-
lecer superioridade. As pessoas com objetivos de realiza-
ção voltados à tarefa definem o sucesso com referência 
em si mesmo, com ênfase no aprendizado e na melhora 
pessoal, o objetivo é melhorar suas habilidades e adquirir 
conhecimento. Existe a crença de que para se atingir o 
sucesso é necessário trabalhar duro e colaborar com os 
outros (Duda & Nicholls, 1992; Duda, 1993; Roberts, 
2006). No contexto esportivo, um dos pressupostos da 
TOR está relacionado ao fato de que quando os indiví-
duos tentam alcançar seus objetivos, uma das grandes 
motivações é demonstrar competência ou habilidade. 
Entretanto, os indivíduos compreenderão terem atingido 
esse objetivo de forma diferente, de acordo com a orien-
tação ao ego ou à tarefa (Bruin et al., 2009; Kavussanu & 
Al-Yaaribi, 2021).

A TOR também considera influências do ambiente 
na percepção do sucesso. O ambiente onde ocorre a rea-
lização do objetivo, denominado de clima motivacional, 
também pode ser orientado ao ego ou à tarefa, a depender 
do comportamento ou da ênfase dada pelos agentes en-
volvidos nesse ambiente, como treinadores e treinadoras, 
atletas e parentes de atletas (Bruin et al., 2009; Iwasaki & 
Fry, 2016). Em um clima motivacional orientado ao ego, 
chamado de clima de performance, os agentes enfatizam 
a comparação social e o resultado, encorajando o atleta 
a demonstrar comportamentos e crenças competitivas 
em exagero. Já no clima motivacional orientado à tarefa 
existe maior ênfase no aprendizado e no desenvolvimen-
to pessoal, o erro é considerado uma parte essencial do 
aprendizado, e existe o estímulo à interação entre pares e 
cooperação (AMES, 1992; Duda, 1993). De acordo com 
Duda (1993), o clima motivacional (orientado ao ego ou 
à tarefa) afeta o grau com que um indivíduo exibe pa-
drões de orientação ao objetivo para a tarefa ou para o 
ego. Além disso, a orientação ao ego, seja por parte do 
indivíduo ou relacionado ao clima motivacional, está 
associada a comportamentos ligados a desfechos negati-
vos, como menos comprometimento com a prática, por 
exemplo. No mesmo sentido, a orientação à tarefa tem 
sido relacionada à motivação para a prática e compor-
tamentos que podem levar a desfechos positivos, como 

prática continuada (Duda, 1993; Roberts, 2001; Bruin et 
al., 2009; Albert et al., 2019).

Newton et al. (2000) desenvolveram o Perceived 
Motivational Climate in Sport Questionnaire (Questionário 
de Percepção do Clima Motivacional no Esporte, 
PMCSQ-2) com o objetivo de avaliar a percepção do 
atleta sobre o clima motivacional do contexto esportivo 
em que ele está inserido. Este questionário possui dois 
grandes fatores, orientação ao ego e orientação à tarefa, 
cada um deles divididos em três categorias que avaliam 
o clima motivacional orientado à tarefa (1. esforço/aper-
feiçoamento de habilidades; 2. papel importante desem-
penhado na equipe; 3. cooperação na aprendizagem), e o 
clima motivacional orientado ao ego (1. reconhecimento 
desigual; 2. punição por erros; 3. rivalidade intra-equipe). 
O PMCSQ-2 possui 33 questões respondidas em escala 
do tipo Likert de cinco pontos, que variam de “1=discordo 
totalmente” até “5=concordo totalmente”). Dezessete ques-
tões avaliam o clima motivacional orientado à tarefa, e 16 
questões avaliam o clima motivacional orientado ao ego. 

O PMCSQ-2 foi adaptado transculturalmente e 
teve suas evidências de validade estudadas em diferen-
tes culturas, como a húngara (Revesz et al., 2014), a por-
tuguesa (Cid et al., 2012) e a espanhola (Zurita-Ortega 
et al., 2018). No contexto esportivo, a PMCSQ-2 foi 
adaptada inicialmente por Souza e Vicini (2009) e teve 
suas evidências de validade e precisão avaliadas em uma 
amostra de 245 crianças e adolescentes de ambos os sexos 
(10,7 ±1,05 anos).Contudo, não foram obtidos resulta-
dos que se aproximassem da proposta teórica original do 
instrumento e confirmada no estudo de outras versões. 
Na ocasião os autores brasileiros propuseram, através da 
Análise de Componentes Principais (ACP), estrutura fa-
torial composta por 10 fatores, muitos deles compostos 
por apenas um item. Posteriormente, Fernandes et al. 
(2018) propuseram um novo estudo de evidências de va-
lidade avaliada em uma amostra composta por 255 adul-
tos de ambos os sexos (25,61 ±4,98 anos). Baseando-se 
em métodos confirmatórios, os autores consideraram a 
adequação da estrutura fatorial composta por seis fatores 
correlacionados, corroborando a hipótese teórica e ver-
são original. Contudo, os autores apontam que, embora 
este modelo tenha apresentado melhores índices de ajus-
tes quando comparado a outros 17 modelos alternativos, 
estes não se adequavam aos pontos de corte dos índices 
de ajuste propostos pela literatura especializada e, por-
tanto, sugeriram cautela na extrapolação dos resultados.  

Estudos recentes que fizeram uso do PMCSQ-2 
podem ser encontrados na literatura científica brasilei-
ra, como Hirota e Tragueta (2007), e Balbinotti et al., 
2012. Embora os autores assumam nestas pesquisas a 
estrutura interna baseada nas dimensões gerais tarefa 
e ego, bem como nos fatores específicos, aprendiza-
gem cooperativa, esforço, função importante na equi-
pe, rivalidade entre membros da equipe, reconheci-
mento desigual e punição para erros, ainda não foram 
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observadas evidências empíricas que sustentem estas 
interpretações (AERA, APA & NCME, 2014). Além 
disso, os resultados obtidos na avaliação da estrutura 
interna da versão brasileira do PMCSQ-2 não possi-
bilitam a aproximação com a literatura internacional, 
tão pouco com os resultados obtidos com as diferen-
tes versões do instrumento. Diante desta importante 
lacuna, faz-se necessário a realização de novos estudos 
que tenham como objetivo a avaliação das proprieda-
des psicométricas, como evidências de validade e pre-
cisão, do PMCSQ-2 frente à população brasileira, haja 
vista que o acúmulo de evidências de um instrumento 
de mensuração psicológica é um processo contínuo e 
exige a realização de diferentes pesquisas (AERA, APA, 
& NCME, 2014). 

Ainda em relação às lacunas, observa-se que os 
estudos brasileiros não se propuseram a avaliar indica-
dores de invariância entre grupos, como por exemplo 
entre participantes de diferentes sexos. Contar com es-
ses indicadores se torna importante, uma vez que em 
diferentes pesquisas que empregam o PMCSQ os re-
sultados diferem quando meninos e meninas são com-
parados, fundamentando, por exemplo, a hipótese teó-
rica de que meninos tendem apresentar maiores níveis 
de percepção do clima motivacional orientado ao ego 
(Erturan-Ilker et al., 2018; Litalien et al., 2017;  Zurita-
Ortega et al., 2018). Contudo, é necessário obter evi-
dências de que as variáveis do teste (itens) estão associa-
das aos construtos latentes de maneira semelhante entre 
os grupos, garantindo que possíveis diferenças entre 
eles correspondam a diferenças reais no construto psi-
cológico, e não representem vieses do instrumento de 
medida. Nesta direção, o objetivo da presente pesquisa 
foi estimar novas evidências de validade com base na es-
trutura interna para o PMCSQ-2, bem como estimar os 
parâmetros de invariância do modelo de medida entre 
meninos e meninas. 

Método

Participantes
A amostra foi composta por 1125 jovens atletas, de 

ambos os sexos (61,1% meninos), com idades entre 12 
e 19 anos (13,80 ±1,34 anos), praticantes de diferentes 
modalidades esportivas (tênis, futebol, vôlei, futsal, atle-
tismo, handebol, basquetebol, natação, hóquei de grama, 
rugby, judô, dança, jiu-jitsu, taekwondo e muaythai), 
provenientes de instituições que desenvolvem projetos 
esportivos sociais no Estado do Rio Grande do Sul. Em 
relação ao tempo de experiência na modalidade, 41,3% 
declararam experiência inferior a seis meses, 28,7% entre 
seis meses e um ano, 10,8% entre um e dois anos e 19,1% 
experiência superior a dois anos. Quanto ao nível edu-
cacional, 86,2% estavam cursando o ensino fundamental 
(n=970), 13,4% o ensino médio e 0,4 relataram possuir 
ensino médio completo.

Instrumentos
Perceived Motivational Climate in Sport Questionnaire 

(Questionário de Percepção do Clima Motivacional no 
Esporte, PMCSQ-2) (Newton et al., 2000): esse instru-
mento mensura a Percepção do Clima Motivacional no 
esporte, conta com 33 questões organizadas em dois fa-
tores gerais Clima Motivacional Orientado para a Tarefa 
e ao Ego. Essas duas dimensões são subdivididas em seis 
categorias: aprendizagem cooperativa, esforço, função 
importante na equipe, rivalidade entre membros da equi-
pe, reconhecimento desigual e punição para erros. Vários 
estudos têm utilizado o PMCSQ-2 e demonstrado a 
consistência interna e evidencia de validade fatorial deste 
instrumento (Gano-Overway et al., 2004; Reinboth & 
Duda, 2006).

Questionário sócio demográfico: o instrumento foi 
desenvolvido especialmente para esta pesquisa e permi-
tiu acesso as principais características dos participantes, 
como idade, sexo, modalidade esportiva, tempo de expe-
riência na modalidade e nível de escolaridade.

Procedimento 
O contato com os participantes foi realizado após a 

aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul analisou e aprovou o presente estudo sob o núme-
ro de protocolo 18.193. As coletas de dados foram re-
alizadas em pequenos grupos (de até 10 sujeitos), nos 
próprios projetos esportivos sociais após autorização 
formal dos pais ou responsáveis, por meio do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e do pró-
prio termo de assentimento dos adolescentes, e tiveram 
duração média aproximada de 20 minutos. 

Análise de dados
Para avaliação da estrutura interna do PMCSQ-2 

empregou-se a Análise Fatorial Exploratória (AFE), com 
método de estimação Unweighted Least Squares (ULS), 
e rotação oblíqua Promax. Como método de retenção 
de fatores, empregou-se a Análise Paralela (AP) ba-
seada no Minimum Rank Factor Analysis, Método Hull 
(Timmerman & Lorezo-Seva, 2011) e Exploratory Graph 
Analysis EGA (Golino & Epskamp, 2017) e a interpreta-
ção teórica das soluções fatoriais. Considerando a nature-
za ordinal das variáveis que compõem o instrumento, to-
das as análises foram baseadas em matrizes de correlação 
policóricas. Para a realização destas análises foram utili-
zados o software estatístico Factor versão 10.3 (Ferrando, 
& Lorenzo-Seva, 2017) e o pacote EGA em ambiente R.

Considerando que a e AFE indicou a retenção de 
dois fatores, coerentes com as dimensões teóricas gerais 
Clima motivacional orientado a tarefa e Clima moti-
vacional orientado a ego, recorreu-se a Análise Fatorial 
Confirmatória (AFC) para investigação de evidências de 
validade do PMCSQ-2 para avaliar os fatores específi-
cos, a saber: aprendizagem cooperativa, esforço, função 
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importante na equipe, rivalidade entre membros da 
equipe, reconhecimento desigual e punição para erros. 
AFC foi também estimada com método adequado a vari-
áveis ordinais, o Weighted Least Squares Mean and Variance-
adjusted (WLSMV). Desta forma, foram avaliados e com-
parados o modelo composto por fatores oblíquos e o 
modelo fatorial hierárquico de segunda ordem. 

Ainda em relação a estrutura interna verificou-se in-
dicadores de invariância do modelo de medida em fun-
ção do sexo dos respondentes. Para tanto, empregou-se 
índices recomendados por Muthén e Muthén (2012), 
sendo estes: WLSMV χ2, df, χ2/df, RMSEA, CFI e TLI, 
assumindo como parâmetro de adequação valores de re-
ferência comumente empregados na literatura especiali-
zada: χ2/df<5, RMSEA<0,09, CFI e TLI>0,90. Tais aná-
lises foram realizadas no pacote estatístico MPlus versão 
7.3 (Muthén & Muthén, 2012).

Para avaliação da precisão dos fatores que compõem 
PMCSQ-2 realizou-se estimativas de coeficientes alfa de 
Cronbach e ômega de McDonald (McDonald, 1999). 
Ambas as medidas têm por objetivo a estimação da consis-
tência interna de medidas psicológicas, contudo o segundo 
método tem sido apresentado na literatura especializada 
como mais sensível e menos influenciado pelo número 
de itens que compõem a medida. Conforme indicado pela 
literatura, para ambos os coeficientes, valores iguais ou su-
periores a 0,7 indicam boa precisão (Hair et al., 2004).

Resultados

Antes de submeter os dados à AFE verificou-se in-
dicadores de adequação da matriz de correlação, Kaiser-
Meyer-Olkin (KMO) e Teste de Esfericidade de Bartlett. 
Os resultados indicaram a adequação da matriz para a 
realização da AFE, confirmando a hipótese de que a vari-
ância dos itens poderia ser explicada por variáveis latentes 
(KMO=0,838), e que a matriz de dados não se asseme-
lhava a uma matriz-identidade (528) 3762,2; p<0,001) 
(Tabachnick & Fidell, 2018).

As análises dos diferentes métodos de retenção de 
fatores indicaram a adequação da estrutura composta 
por dois fatores. Na Tabela 1 são apresentados os resul-
tados da Análise Paralela e método Hull. Em relação à 
AP, verifica-se que apenas os dois primeiros fatores apre-
sentaram variâncias explicadas (VE) superiores à média 
das variâncias estimadas através das matrizes estimadas 
aleatoriamente, 500 matrizes (Buja & Eyuboglu, 1992), 
bem como superior ao valor de variância explicada alo-
cada no percentil 95 dentre os dados aleatórios. Quanto 
ao método Hull, observa-se também que a estrutura com 
dois fatores obteve o maior valor do Screetest, que indica a 
melhor razão entre índices de ajuste e grau de liberdade 
apresentado entre as possíveis soluções fatoriais e, por-
tanto, a solução mais pertinente (Ceulemans et al., 2010; 
Lorenzo-Seva et al., 2011). 

Tabela 1
Métodos de retenção de fatores Análise Paralela e Método Hull

 
Número de 

fatores

Análise Paralela Método Hull

% de variância 
explicada 

dados reais 

% de variância explicada 
dados aleatórios CFI Gl Screetest

Média Percentil 95

1 279,39 83,79 95,74 0,77 495,00 3,76
2 150,08 80,46 91,45 0,97 463,00 23,88
3 49,62 77,73 87,78 0,98 432,00 1,19

4 46,64 75,11 84,10 0,98 402,00 1,29

5 40,14 71,77 79,21 0,99 373,00 0,00

6 38,46 68,04 75,74

7 36,96 63,55 71,21

8 36,42 57,99 66,75

9 35,63 52,16 62,70

10 30,54 46,16 58,52

11 29,11 40,86 54,17

12 27,09 36,22 48,70

13 25,03 32,35 38,56

14 23,81 29,19 33,63

15 20,55 26,33 29,69

16 18,82 24,07 27,02

17 18,17 21,80 24,33

18 15,91 19,80 22,38

19 14,62 17,89 20,39

20 13,44 16,10 18,47
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Número de 

fatores

Análise Paralela Método Hull

% de variância 
explicada 

dados reais 

% de variância explicada 
dados aleatórios CFI Gl Screetest

Média Percentil 95

21 12,14 14,34 16,55

22 11,13 12,50 14,73

23 0,87 10,72 12,93

24 0,79 0,89 10,97

25 0,59 0,70 0,91      

Tabela 1 (continuação)
Métodos de retenção de fatores Análise Paralela e Método Hull

Por fim, destaca-se que resultados semelhan-
tes foram observados com o método EGA, que suge-
riu adequação da estrutura composta por dois fatores. 
Adicionalmente, a apreciação dos resultados gráficos 

(ver Figura 1) sugeria dois agrupamentos de itens co-
erentes com as duas dimensões teóricas gerais: Clima 
motivacional orientado à tarefa e Clima motivacional 
orientado ao ego.

Os dados foram então submetidos a AFE propria-
mente dita, forçando a solução para retenção de dois fa-
tores. Os resultados são apresentados na Tabela 2, onde 

se verifica as cargas fatoriais dos itens, a porcentagem de 
variância explicada dos fatores, o coeficiente de correla-
ção entre os fatores e seus indicadores de precisão.

Tabela 2
Modelo fatorial exploratório e indicadores de precisão

Itens Clima Motivacional Orientado ao Ego Clima Motivacional Orientando a Tarefa

1 0,04 0,54

2 0,44 0,13

3 0,55 -0,02

4 -0,02 0,44
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Tabela 2 (continuação)
Modelo fatorial exploratório e indicadores de precisão

Itens Clima Motivacional Orientado ao Ego Clima Motivacional Orientando a Tarefa

5 -0,16 0,47

6 0,41 0,02

7 0,59 -0,14

8 -0,07 0,56

9 0,48 -0,06

10 0,03 0,6

11 0,03 0,59

12 0,33 0,26

13 0,61 0

14 0,1 0,46

15 0,26 0,25

16 0,02 0,69

17 0,61 -0,18

18 0,35 0,04

19 0 0,62

20 -0,06 0,56

21 -0,01 0,63

22 0,49 0

23 0,35 0,23

24 0,35 0,15

25 -0,01 0,61

26 0,49 -0,08

27 0,3 0,27

28 -0,03 0,58

29 0,56 -0,03

30 0,05 0,64

31 0 0,56

32 0,07 0,51

33 0 0,53

V.E. 28,23 14,16

Total 42,39

Corr. -0,27

Alfa 0,79 0,89

Ômega 0,79 0,89

Quanto à interpretação teórica dos fatores que emer-
giram, observou-se correspondência às duas grandes di-
mensões teóricas que fundamentaram a construção do 
PMCSQ-2. Vale ressaltar que cargas fatoriais com valo-
res inferiores a 0,30 são apresentadas em tom de cor da 
fonte diferente na Tabela 2 para facilitar a visualização 
dos itens considerados em cada fator (apresentados em 
cor da fonte preta). Desta forma, pode-se afirmar que os 
itens que compuseram a solução, e seus respectivos fato-
res, apresentam-se como bons representantes dos refe-
ridos construtos. Além disso, os resultados demonstram 
que não existiram itens com cargas cruzadas, ou seja, com 
cargas fatoriais importantes (>0,30) em dois ou mais fa-
tores. Ainda em relação a AFE, verifica-se na Tabela 2 a 

porcentagem de variância total explicada pela solução fato-
rial (42,39%), correlação negativa de baixa magnitude en-
tre os dois fatores (r=-0,27). Destacam-se os bons índices 
de ajuste obtidos para essa estrutura fatorial: Comparative 
Fit Index (CFI)=0,97; Adjusted Goodness of Fit Index without 
diagonal values (AGFI)=0,95 e Root Mean Square Error of 
Approximation (RMSEA)=0.034 (CI90% 0,010-0,050).

Na Tabela 2 também são apresentados os indicadores 
de precisão dos fatores que compuseram o PMCSQ-2, 
os quais podem ser classificados como bons para ambas  
dimensões clima motivacional orientado à tarefa, com 
valores de  alfa de Cronbach e ômega de McDonald 
iguais a 0,79, e clima motivacional orientado ao ego, com 
valores de alfa superiores e ômega iguais a 0,89.
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Então, os dados foram submetidos a AFC para testar 
os índices de ajuste para a avaliação dos modelos com-
postos por seis fatores correlacionados e o modelo de 
segunda ordem. Inicialmente buscou-se avaliar o mode-
lo com todos os itens, contudo verificou-se através do 

modelo com fatores correlacionados que os itens 15 e 27 
não apresentavam carga fatorial significativa no fator cor-
respondente (<0,11), então, optou-se pela retirada dos 
itens. Os índices de ajuste dos diferentes modelos são 
apresentados na Tabela 3.

Modelos  χ2 df p χ2/gl CFI TLI RMSEA (I.C 90%)

Relacionados 1.755,82 419 >0,001 4.190.501 0,89 0,88 0,05 (0,05-0,06)

Relacionados s/15-27 1.429,98 390 >0,001 3.666.626 0,91 0,90 0,05 (0,05-0,05)

Segunda ordem 2.428,49 494 >0,001 4915,98 0,85 0,84 0,06 (0,06-0,06)

Invariância - sexo

Configural 1.954,41 780 >0,001 2.505.658 0,91 0,89 0,05 (0,05- 0,05)

Intervalar 1.988,12 804 >0,001 2.472.787 0,91 0,90 0,05 (0,05- 0,05)

Escalar 2.074,15 888 >0,001 2.335.752 0,91 0,91 0,05 (0,05-0,05)

Tabela 3
Índices de ajuste dos modelos confirmatórios e análise de invariância

Tabela 4
Modelos fatoriais confirmatório e indicadores de precisão

Na parte superior da Tabela 3, observa-se que ape-
nas o segundo modelo, composto por fatores correla-
cionados, e com a exclusão do item 15, apresentou ín-
dices de ajustes adequados, sugerindo a pertinência do 
PMCSQ-2 para a avaliação dos fatores específicos do 
modelo de clima motivacional proposto originalmente 
por Newton et al., (2000) aprendizagem cooperativa, 

esforço, função importante na equipe, rivalidade entre 
membros da equipe, reconhecimento desigual e puni-
ção para erros. O modelo confirmatório com seis fatores 
correlacionados é apresentado na Tabela 4, onde se ve-
rificam as cargas fatoriais dos itens em seus respectivos 
fatores, e índices de correlação entre fatores e indicadores 
de precisão.

Itens Fator 1 Fator 2 Fator 3 Fator 4 Fator 5 Fator 6

1 0,55

2 0,35

3 0,55

4 0,47

5 0,56

6 0,49

7 0,71

8 0,6

9 0,53

10 0,68

11 0,61

12 0,37

13 0,59

14 0,43

15

16 0,68

17 0,73

18 0,32

19 0,64

20 0,6

21 0,65

22 0,47

23 0,43
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Tabela 4 (continuação)
Modelos fatoriais confirmatório e indicadores de precisão

Notas. Fator 1=aprendizagem cooperativa; Fator 2=esforço; Fator 3=função importante na equipe; Fator 4=rivalidade entre mem-
bros da equipe; Fator 5=reconhecimento desigual; F6=punição para erros

Itens Fator 1 Fator 2 Fator 3 Fator 4 Fator 5 Fator 6

24

25 0,63

26 0,52

27

28 0,61

29 0,57

30 0,64

31 0,57

32 0,5

33 0,56          

Fator 2 0,93

Fator 3 0,96 0,9

Fator 4 0,14 0,23 0,11

Fator 5 -0,31 -0,33 -0,32 0,69

Fator 6 -0,24 -0,31 -0,33 0,61 0,92  

Alfa 0,7 0,82 0,7 0,41 0,75 0,56

Ômega 0,7 0,82 0,7 0,41 0,75 0,56

Em relação às cargas fatoriais, observam-se que es-
tas variaram entre 0,32 (item 18) correspondente ao fator 
punições para erros, e 0,73 (item 17) referente ao fator 
reconhecimento desigual. Contudo, vale ressaltar que 
apenas três itens apresentaram cargas fatoriais abaixo de 
0,40, o que sugere que os itens sejam bons representantes 
operacionais dos construtos teóricos para os quais foram 
desenvolvidos para mensurar. Quanto à correlação entre 
fatores, destaca-se que variaram entre ausência de cor-
relação 0,11 (função importante na equipe e rivalidade 
entre membros da equipe) e indicadores de correlação 
muito forte 0,96 (aprendizagem cooperativa e função 
importante na equipe). No entanto, grande parte das 
correlações entre fatores apresentaram índices de baixa e 
moderada magnitude.   

As últimas informações apresentadas na Tabela 4 
correspondem a indicadores de precisão dos fatores que 
compõem o modelo de medida de seis fatores para o 
PMCSQ-2. Observou-se valores adequados para os fato-
res aprendizagem cooperativa, esforço, função importan-
te na equipe, e reconhecimento desigual, e indicadores 
ruins para os fatores rivalidade entre membros da equipe 
e punição para erros, sugerindo a necessidade de maio-
res investimentos nesses fatores em futuras versões do 
instrumento. 

Ainda em relação a estrutura interna do PMCSQ-2, 
verificou-se os indicadores de invariância do modelo fa-
torial em função do sexo dos participantes, apresentados 
na parte inferior da Tabela 3, e sugerem invariância dos 
modelos configurais, haja vista que o modelo apresentou 
índices de ajuste adequados, o que indica equivalência da 

estrutura fatorial entre os dois grupos. Adicionalmente, 
verifica-se que as estimativas de invariância métrica e es-
calar sugerem equivalência entre os grupos em relação ao 
peso dos itens nos fatores e em relação ao intercepto dos 
itens, respectivamente. Esses resultados são evidenciados 
pelo valor de ΔCFI inferiores a 0,01 entre o modelo con-
figural e métrico, e entre o modelo métrico e escalar. 

Discussão

Esta pesquisa teve como principal objetivo estimar 
evidências de validade adicionais com base na estrutu-
ra interna e precisão da versão brasileira do PMCSQ-2. 
Diferentes procedimentos estatísticos foram emprega-
dos, o que possibilitou a investigação de diferentes pro-
priedades psicométricas do instrumento. A primeira, foi 
obtida por meio de métodos robustos de retenção de fa-
tores e AFE (Ceulemans et al., 2010; Lorenzo-Seva et al., 
2011, Golino & Epskamp, 2016), e se referem as evidên-
cias de validade quanto à avaliação dos fatores gerais cli-
ma motivacional orientado a tarefa e clima motivacional 
orientado ao ego. Tais resultados sugerem as primeiras 
evidências de validade do PMCSQ-2 para avaliação des-
ses construtos psicológicos no contexto brasileiro, haja 
vista que as pesquisas realizadas para este fim não apre-
sentaram resultados que assegurassem tais propriedades 
(Fernandes et al., 2018, Souza & Vicini, 2009). Além dis-
so, aproxima a estrutura interna da versão brasileira da 
versão original do instrumento (Newton et al., 2000), e 
de versões adaptadas para outras culturas (Zurita-Ortega 
et al., 2018; Revesz et al., 2014). Desta forma, pode-se 
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inferir que esse estudo cumpriu satisfatoriamente o seu 
primeiro objetivo de estimar evidências de validade 
com base na estrutura interna da versão brasileira do 
PMCSQ-2 para avaliação dos fatores gerais (AERA; APA, 
& NCME, 2014).

Vale ressaltar que entre os estudos brasileiros apenas 
Souza e Vicini (2014) empregou métodos exploratórios 
para avaliação a estrutura interna do PMCSQ-2. Nesta 
ocasião os autores propuseram por meio da ACP uma 
estrutura composta por 10 fatores. Muitos destes fatores 
eram compostos por apenas um item, o que acarretou 
outra limitação do estudo, que foi a apresentação de uma 
única medida de precisão, coeficiente alfa de Cronbach 
geral igual a 0,80.

O segundo objetivo do estudo foi verificar a poten-
cialidade do PMCSQ-2 para avaliação dos fatores especí-
ficos que compõem o clima motivacional. Nessa direção, 
os resultados obtidos por meio da AFC possibilitaram 
um importante passo na literatura brasileira ao demons-
trar adequação dos índices de ajuste dos dados ao modelo 
composto por fatores correlacionados. Já a análise fatorial 
multigrupo permitiu a verificação  de equivalência da es-
trutura de fatores e dos itens pertenciam a cada fator, dos 
pesos dos itens nos respectivos fatores e intercepto dos 
itens relação aos grupos formados por meninos e meni-
nas, garantindo que possíveis diferenças observadas nos 
escores de meninos e meninas não estarão associados a 
vieses do instrumento, mas sim a diferenças reais na per-
cepção do clima motivacional.

 Os resultados obtidos na presente pesquisa com 
são compatíveis com aqueles verificado por Fernandes et 
al. (2018), que testaram os índices de ajustes de 18 mode-
los fatoriais confirmatórios e concluíram melhor adequa-
ção do modelo de seis fatores correlacionados, e com a 
exclusão de dois itens (24 e 32): χ2/gl=2,019, GFI=0,82, 
CFI=0,80 e RMSEA=0.06. Os autores argumentam que 
embora fossem esperados índices GFI e CFI superiores 
a 0.9 esse foi o modelo com melhores índices de ajuste, 
superando, por exemplo, modelos de segunda ordem, 
o que vai ao encontro dos resultados obtidos na versão 
original do instrumento que também apresentou mode-
los com índices ligeiramente abaixo do esperado. Nesta 
direção, pode-se inferir que os resultados obtidos na 
presente pesquisa também estão associados a adequação 
procedimentos empregados em relação natureza ordinal 
das variáveis, ou seja, métodos de estimação WLSMV e 
matrizes de correlação estimadas por meio de correlações 
policóricas (Baglin, 2014).

Há na literatura especializada uma discussão recor-
rente quanto à utilização de dados provenientes de uma 
mesma amostra para avaliação de modelos exploratórios 
e confirmatórios (Byrne, 2012; Osborne & Fitzpatrick, 
2012). Vale ressaltar que na presente pesquisa os proce-
dimentos foram usados para diferentes fins. Enquanto a 
AFE foi empregada e apresentou evidências de validade 
para o modelo composto por dois fatores gerais, a AFC 

foi utilizada e apresentou evidências para avaliação dos 
fatores específicos e de invariância do modelo de medi-
da. Procedimentos semelhantes são empregados na lite-
ratura, como por exemplo em Peixoto et al., (2019), que 
usaram métodos semelhantes ao avaliarem as proprieda-
des psicométricas de uma escala de Coping específica à 
população de atletas. Nesse sentido, Golino & Epskamp 
(2017) argumentam que embora os métodos robustos de 
retenção de fatores devam ser considerados para a ava-
liação da estrutura interna de instrumentos psicológicos, 
não se pode desconsiderar o fato desses métodos pode-
rem subestimar o número de fatores que guardam mag-
nitude de correlação moderada ou alta entre si. 

Adicionalmente, deve-se manter em foco o fato 
de que diferentes modelos podem se ajustar aos dados 
disponíveis e que a estrutura teórica deve ser a principal 
fonte de sustentação destes modelos (Hammond, 2010; 
Osborne, 2015). Desta forma, consideram-se bem-suce-
didos os métodos empregados na presente pesquisa, uma 
vez que estes estiveram pautados em hipóteses teóricas 
coerentes, que inclusive já foram testadas empiricamente 
em estudos anteriores (Newton et al., 2000), corrobo-
rando para o acúmulo de evidências de validade da versão 
brasileira do PMCSQ-2 em avaliar os fatores específicos 
do clima motivacional percebido no esporte.

Contudo, ressalta-se uma característica específica 
dos resultados obtidos na presente pesquisa, a exclusão 
do item 15 (o técnico xinga os atletas pela bagunça do jogo) 
e 27 (os atletas têm medo de cometer erros), uma vez que o 
item não apresentou carga fatorial igual ou superior 0,3 
em nenhum dos procedimentos empregados, Pode-se se 
inferir que o conteúdo do item não representa um com-
portamento dos técnicos que atuam junto às equipes es-
portivas avaliadas no caso do item 15, e tão pouco dos 
atletas no caso do item 27. Ressalta-se o fato de esta ser 
uma amostra composta por adolescentes que praticam 
esporte no contexto de projetos sociais, que difere do es-
porte de rendimento. No contexto de projetos sociais as 
preocupações estão voltadas para o desenvolvimento hu-
mano e o desenvolvimento de habilidades socioemocio-
nais, muitas vezes em contextos de vulnerabilidade so-
cial. Assim, o esporte assume uma função de ferramenta 
para esse fim, não fazendo sentido, por exemplo, o uso 
de xingamentos em função da má estruturação do jogo, o 
que poderia causar o sentimento de medo entre as crian-
ças e adolescentes. Pelo contrário, é necessário criar um 
ambiente de confiança para que o desenvolvimento po-
sitivo possa ocorrer em níveis relacionais e pessoais, que 
muitas vezes estarão à frente de objetivos como melhora 
técnica e/ou tática (Peixoto et al., 2019). 

Foram apresentados os novos indicadores de pre-
cisão da versão brasileira do PMCSQ-2. Os resultados 
sugerem bons níveis de precisão por meio dos métodos 
alfa de Cronbach e ômega de McDonald, demonstran-
do baixos níveis de erro associados aos modelos de me-
dida propostos a partir da avaliação dos fatores gerais. 
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Contudo, valores de coeficientes inferiores a 0,7 foram 
observados para os fatores específicos rivalidade entre 
membros da equipe e punição para erros. Tais resultados 
apontam para uma fragilidade do instrumento em avaliar 
esse modelo, sugerindo cautela na aplicação do mesmo, 
bem como para a necessidade de investimento em futu-
ras versões do instrumento, visto que resultados seme-
lhantes já haviam sido observados no estudo da versão 
original (Newton et al., 2000) e na versão brasileira do 
PMCSQ-2 (Fernandes et al., 2018).

Por fim, a presente pesquisa estimou evidências de 
invariância do modelo de medida (configural, métrico e 
escalar) em relação aos grupos formados por meninos e 
meninas. Tais resultados confirmam a hipótese de equi-
valência do instrumentos ao mensurar a percepção do 
clima motivacional entre os dois grupos, o que se con-
figura como um resultado de grande relevância prática, 
haja vista que muitas pesquisas visam comparar dife-
renças desta percepção em participantes de programas 
esportivos em função das diferenças sexuais (Breiger 
et al., 2015; Miller et al., 2004). Ao contar-se com evi-
dência desta natureza, pode-se inferir que os resultados 
observados (diferenças/não diferenças entre os grupos) 
representam características reais do participantes e não 
ao fato do instrumento beneficiar um destes grupos por 
meio do conteúdo dos itens.

Essa pesquisa contribuiu para o acúmulo de evidên-
cia de validade com base na estrutura interna e precisão 
da versão brasileira do PMCSQ-2 e o sugere como ins-
trumento adequado para mensuração da percepção do 
clima motivacional em adolescentes no contexto do es-
porte em projeto sociais. É crescente interesse de proje-
tos sociais e organizações que promovem prática esporti-
va para crianças e jovens no aproveitamento do ambiente 
esportivo como um contexto propício para o desenvolvi-
mento de competências socioemocionais. A forma como 
o ambiente esportivo é pensado, o que envolve o tipo de 
relação que se desenvolverá entre atletas e treinadores e o 
tipo de ênfase que se dará para a obtenção de resultados 
esportivos, serão determinantes para o desenvolvimento 

dessas competências. Assim, este estudo contribui com a 
área ao oferecer um instrumento com qualidades psico-
métricas que podem auxiliar profissionais a tomarem de-
cisões embasadas em diagnósticos mais precisos. Embora 
esses sejam resultados relevantes, ainda é necessário a 
realização de novos estudos, como o estabelecimento 
de normas interpretativas, para que os escores do teste 
possam tomar significados psicológicos e pesquisadores 
interessados na avaliação da percepção do clima motiva-
cional possam ter referências de classificação desses es-
cores. Por fim, aponta-se os limites da presente pesquisa, 
como o fato de se basear em uma amostra por conve-
niência oriunda de uma região específica do país, região 
sul, e uma expressão específica do esporte, o contexto de 
projetos sociais. Desta forma, sugere-se cautela na extra-
polação dos resultados.
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